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ABSTRACT 
The aim of th is study was to characterise the poll inic spectra af honeys from the 
"Trás-as-Montes e Alto Douro" (Portugal). A batanical study of the area was carried out 
and a reference co llection of pollen grains was made. More than 800 pollen grains 
were counted per sample. Qualitative microscopical pollen analyses were carried out 
on the 40 samples af haney gathered frem bee hives kept ln the regian af study. 
Accard ing to the pal len spectra recarded , 25 sam pies were cans idered as multiflora l 
honeys. twelve as monofloral honeys of Lavandula pedunculata, and 3 as manaflaral 
honeys of Rosaceae. Forty two pollen types were recorded belongging to 36 families. 
The Rosaceae, Leguminosae, Fagaceae, Boraginaceae and Labiatae families were 
the mast represented. 
Key-words: pollen, melissopalynology, haney 
RESUMO 
CARACTERIZAÇÃO POlÍNICA DO MEL DE TRÁS-OS-MONTES E 
ALTO DOURO 
Este estudo teve como objectivo caracterizar o espectro polínico dos méis da 
região de Trás-as-Montes eAlto Douro. Para o efeito, realizámos um estudo prévio da 
flora desta reg ião e elaboramos uma palinoteca de referência. Foram seleccionadas 
40 amostras de mel, provenientes de apiários desta região, as quais foram analisadas 
por microscopia óptica. Nas análises qualitativas realizadas faram contados mais de 
800 grãos de pólen por amostra de mel. Vinte e cinco amostras foram classificadas 
como méis multiflorais , 12 como méis monoflorais de rosmaninho (Lavandufa 
pedunculata) e 3 como mêis monofl orais de Rosaceae. No espectro polfnico dos méis 
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estudados foram identificados 42 tipos polinicos. pertencentes a 36 familias. As 
Rosaceae, Leguminosae. Fagaceae, Boraginaceae e Labiatae foram as familias 
mais representadas nas amostras de mel estudadas. 
Palavras-chave: mel, melissopalinologia, pólen 
INTRODUÇÃO 
A análise polinica desempenha frequentemente um papel relevante no 
controlo regular da qualidade do mel , sendo fundamental para a emissão de 
cert ificados de origem botânica e/ou geográfica. Todavia, existem dois tipos de 
análises polinicas: a qualitativa e a quantitativa (Louveaux et ai., 1978). 
A aná lise polinica qualitativa indica em que proporções se encontram os 
grãos de pólen de distintas espécies (ou tipos polinicos) no mel, sugerindo o 
conhecimento da sua origem geografica e botânica (Louveaux et ai., 1978; Moar, 
1985; Carretero, 1989). Por sua vez, a análise polinica quantitativa fornece 
indicação do número absoluto de cada tipo de elementos (grãos de pólen e/ou 
outros) contidos no mel, relativamen te ao volume de mel estudado. Assim, além 
da informação disponibilizada pela analise polinica qualitativa, permite ainda (i) 
deduzir o método usado na extracção do mel (por exemplo, centrifugação ou 
prensagem) e (ii) conhecer o número de outras particulas (além dos grãos 
polinicos) existentes por unidade de mel (por exemplo, detritos , elementos de 
melada ou leveduras). 
Independentemente do tipo de análise polinica efectuada, a determinação 
da origem botânica e geográfica do mel apresenta limitações que derivam da 
interpretação dos resultados obtidos. Regra geral , tende-se a considerar que se 
uma espécie de mel tem um pólen dominante (isto é, com representação superior 
a 45%, no total dos pólens observados no mel) deverá ser denominado como mel 
monofloral da espécie vegetal que o originou. No entanto, existem casos de 
espécies vegetais em que os grãos de pólen estão sub-representados [como, por 
exemplo , no rosmaninho (Lavandula pedunculata)]. significando que a 
percentagem de pólen no mel é inferior à respectiva percentagem de néctar 
incorporado, pelas abelhas, nesse mesmo mel. Noutros casos a situação é inversa 
(sobre-representação polinica), como, por exemplo, no castanheiro Castanea 
sativa (Louveaux et ai., 1978; Campos, 1988). Assim, as espécies vegetais com 
sub-representaçâo polinica nos néctares que produzem, apresentam frequências 
polinicas relativamente baixas, como sucede no caso das familias Rutaceae e 
Labiatae (10 a 20% ; Campos, 1988; Alcaraz, 1995). Esta situação, levou Serra 
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(1987) a propor 10 a 13% e 20% (do total de pólen presente num dado mel) como 
limites min imos para a atribu ição de monofloralidade aos méis de rosmaninho 
(produzidos a partir de Lavandula pedunculata) e de alecrim (Rosmarinus 
officinalis), respectivamente. Valbuena (1992) defende que, para a generalidade 
dos méis de rosmaninho, a percentagem mínima de pólen de Lavandula para 
atribuição de monofloralidade aos méis não deve ser inferior a 15%. Regra geral, 
méis maioritariamente provenientes de espécies vegetais com sub-representação 
poli nica nos néctares que produzem apresentam um número reduzido de grãos 
de pólen por unidade de volume (Louveaux et aI., 1978; Campos, 1988). 
No caso das espécies com sobre-representação polinica, Louveaux et aI. 
(1978) e Campos (1988) referem como valor mínimo para a atribuição da 
qual ificação monofloral, 90% de frequência polinica. No entanto, Gomez-Ferreras 
(1990) considera suficiente 70% de frequência pol ínica de C. saliva para o mel de 
castanheiro poder ser considerado como monofloral. 
Neste contexto, este estudo visou caracterizar polinicamente alguns dos 
méis produzidos em Trás-os-Montes e Alto Douro, de modo a permitir conhecer a 
sua origem botânica e a possibilitar a definição de perfis polínicos para os méis 
desta reg ião. 
MATERIAIS E METODOS 
Este estudo foi realizado na Escola Superior Agrária de Bragança, de 
Fevereiro a Julho de 1999. A primeira fase do estudo consistiu na inventariação 
da flora da área do Parque Natural de Montesinho e na elaboração de uma 
palinoteca de re ferência. Numa segunda fase, foram seleccionadas aleatoriamente 
40 amostras, de um universo de 500 recolhidas na região de Trás-os-Montes e 
Alto Douro por técnicos da Direcção Regional de Agricultura de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. 
Posteriormente, efectuaram-se dois tipos de preparações microscópicas: 
uma de grãos de pólen das flores recolhidas na primeira fase do estudo (palinoteca 
de referência), e uma outra a partir das amostras de mel se leccionadas. A 
preparação e montagem dos grãos polinicos da palinoteca com o pólen fresco, 
foi efectuada segundo o método de Louveaux et aI. (1978). No que se refere as 
amostras de mel, optou-se pela real ização de análises polinicas qualitativas, 
também segundo a metodologia descrita por Louveaux et aI. (1978). Por cada 
amostra de mel analisado, foram efectuadas duas preparações e contados, pelo 
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menos, 400 grãos de pólen em cada uma das lâminas (Vergeron, 1964). A 
identificação dos grãos de pólen foi realizada por microscopia óptica com ampliação 
total (400x). Sempre que possível, a identificação polinica foi efectuada ao nível 
da espécie vegetal. Quando tal se revelou impossível (no contexto da metodologia 
seguida), enquadraram-se os pólens nos "tipos polínicos" considerados na 
classificação de Valdés et ai. (1987). Noutros casos ainda - face à grande 
semelhança observada entre alguns dos grãos de pólen encontrados nos méis 
estudados (nomeadamente entre pólens de géneros vegetais pertencentes à 
mesma familia onde manifestamente seria impossivel separá-los seguramente 
na análise polínica efectuada) - optou-se por agrupar os pólens em familias 
botânicas. 
RESULTADOS 
No Parque Natural de Montesinho foram recolhidas 98 espécies de plantas, 
pertencentes a 36 famílias (Figura 1). O número de espécies recolhidas 
pertencentes às familias Leguminosae, Labiatae, Asteraceae e Rosaceae foi 
elevado (40). As familias Caryophyllaceae, Ericaceae, Cistaceae e Cruciferae, 
estiveram razoavelmente representadas (16). As restantes familias surgiram com 
uma menor representatividade, o que poderá não significar menor interesse 
apicola. 
Em relação ao espectro polínico da globalidade das amostras de mel 
estudadas (Figura 2) , verificou-se a predominância de pólens da família Rosaceae 
(34,09%), nomeadamente de fruteiras dos géneros Prunus e Rubus. Encontraram-
se também bem representadas as Leguminosae (20,79 %, Medicago sp e Trifolium 
sp), as Fagaceae (12,41%, Castanea sativa e Quercus sp), as Boraginaceae 
(7,91%, Echium sp e Anchusa sp), as Labiatae (7,45%, Lavandula pedunculata e 
Rosmarinus officinalis) , e as Ericaceae (6,45%, Erica sp). 
No espectro polínico dos méis estudados foram identificados 42 tipos 
polínicos (Quadro I). Em média foram encontrados 14±3 (média±desvio padrão) 
tipos polínicos por amostra de mel estudado, tendo o seu número variado entre 8 
e 22. 
Oito amostras foram consideradas méis monoflorais de Rosmaninho 
(Lavandula pedunculata) , com uma percentagem média de pólens desta espécie 
de 1 0,85±1 ,09, dada a classificação de um mel como monofloral de rosmaninho 
requerer uma representação polínica mínima de 10% deste tipo de pólens. As 
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Quad ro I . E SPECTRO POLlNICO DOS M~IS ESTUDADOS (VALORES PERCENTUAI S) . 
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restantes amostras caracterizaram-se por apresentar combinaçãoes de pólens 
das famílias Leguminosae, Fagaceae, Erícaceae e Boraginaceae, tendo sido 
consideradas como representativas de méis multiflorais. 
No Quadro II estão expressos os resultados individuais das classes polínicas 
dos méis estudados, segundo a classificação de Campos (1988) e Sorkun e Dogan 
(1995). 
Tipos polínicos classificados como "de apresentação rara minoritária" foram 
observados em todas as amostras estudadas. Pólens classificados como 
"secundários" foram observados em quase todos os méis, onde se observaram 
também pólens cuja identificação se mostrou impossível no âmbito deste trabalho. 
DISCUSSÃO 
Quer as 36 familias identificadas através da recolha de plantas para a 
elaboração da palinoteca de referência, quer a distribuição dos tipos polínicos 
nas amostras de mel estudadas estão em sintonia com resultados de estudos 
anterio re s Pires (1991) e Rocha (1996) que incidi ram na vegetação mais 
ca ra cte rística da reg ião de Trás-os-Montes (as Leguminosae, Fagaceae, 
Boraginaceae, Labiatae, Ericaceae e Cistaceae). O que nos permite especular 
sobre a possibilidade desta combinação poder vi r a ser usada na identificação da 
origem geográfica dos méis desta reg ião. 
Poder-se-á admitir que a predominância , nos méis de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, de pólens de Rosaceae está associada à grande disponibilidade local 
de plantas pertencentes a esta famil ia , as quais são muito procuradas pelas 
colónias de abelhas da região. 
Curiosamente, não foram encontrados pólens do género Thymus, o qual 
está bem representado na região (Aguiar, 1994; Rocha, 1996) e é muito procurado 
pelas abelhas. Esta situação poderá estar eventualmente re lacionada com a 
existência de floração concorrente que seja preterida pelas abelhas melíferas. 
Um outro aspecto que merece relevo é o facto de não se terem encontrado méis 
monoflorais de "Erica" , apesar de algumas das espécies pertencentes à família 
Ericaceae estarem bem representadas na região, e de terem relevância apícola 
[uma vez que são simultaneamente fontes de néctar e de pólen para as colónias 
de abelhas; Arroyo e Herrera (1998) e Montero e Tormo (1990)]. Contudo, é de 
salientar, que os tipos polínicos desta família surgem representados em todas as 
amostras de mel classificadas como multi florais. Aparentemente, esta situação 
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resulta (i) da considerável cobertura geográfica que esta família tem na região 
estudada, (ii) do facto das espécies pertencentes a esta familia apresentarem 
diferentes épocas de floração (que ocorrem regionalmente desde Março a 
Dezembro) e (i ii ) de só se realizar uma cresta por ano nesta região. 
Costa (1999), nas análises polinicas que efectuou aos méis do Parque 
Arqueológico do Vale do Côa, observou que a familia mais representada era a 
das Cistaceae (80%), assumindo particular importância espécies como o Halimium 
halimifolium, o Cistus ladanifer, e o Cislus albidus. Nos nossos resultados, esta 
fam ilia tem uma rep resentação bastante inferior (4,29%) o que poderá ser 
exp li cado pe lo facto das nossas amostras representarem uma área mais 
abrangente e, floristicamente , mais heterogénea do que a representada pelo Vale 
do Côa. Bano Breis el ai. (1994), em análises polinicas efectuadas aos méis da 
região de Murcia (Espanha), verificaram que as familias vegetais de maior interesse 
apicola eram as Labiatae e as Leguminosae. As plantas da familia Labiatae tendem 
a ser grandes produtoras de néctar e muitas das espécies da familia Leguminosae 
(embora não produzam nécta r) têm uma grande representação na nossa flora 
(sendo os seus pólens muito frequentes nos méis; Herrera, 1985). Estes resultados 
suportam os nossos, na medida em que duas das familias mais representadas 
neste estudo foram também as Leguminosae e as Labiatae. 
Almeida (1992) verificou que existiam méis produzidos na região da "Terra 
Quente Transmontana" cuja percentagem de pólen de Papilionacae era superior 
a 45%, mostrando simultaneamente uma percentagem de poléns de Labiatae 
superior a 10 ou 20%. O nosso estudo concluiu também por niveis semelhan tes 
de representação polinica desta última familia. Os nossos resu ltados suportam 
também Vorwohl (1994), quando afirma que os méis de pa ises mediterrâneos 
apresentam elevadas frequências (e uma certa regularidade) de pólens da familia 
Boraginaceae. 
CONCLUSÃO 
Tendo em conta as condições em que este estudo foi desenvolvido, a 
metodologia utilizada, e os resultados obtidos conclui-se que os méis de Tr<3s-os-
Montes e Alto Douro apresentam um espectro polin ico va riado, manifestando 
contudo algumas caracteristicas comuns (como sejam, por exemplo, a presença 
constante de pólens das familias das Rosaceae, Labiatae , Leguminosae, 
Fagaceae, Boraginaceae e Ericaceae). Os resultados obtidos, sugerem ainda a 
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possibilidade de se produzirem méis monoflorais na região, que incorporem maior 
valor acrescentado para os apicultores. 
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